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ãii^25 DE SET^UDRO DE 1880^ 

A (olha . oQiciial, de anle-hontèihi Iránscrevèndo 
«Iguns trechos do discurso dò sr. Buarque de Ma- 
cedo, proferido, rio seriado "em sessão de 10 do cor- 
rente, referentes ãnegociósdèsta prorinciá. fel-^ 

na persuasão» parece, de que o sr. minislro da 
agricultura justificou convetiiéhtemonte os aclos do 
governo que motivaram as censuras de alguns il- 
lustrados senadores da opposiç&o. - 

km tnã hora tovê a folha ofiicial semelhante ins- 

piração. ,^. 
Ás dedáragües do sr. ministro da agricultura, 

relativas ao traçado da estrada de ferro de Hátto; 
Grosso, &cphsÍrucção . do eaes de Santos e & estra-^ 
da de ferro.de, S. Carlos do Pinhal, tornara eviden- 

te a falta' de critério que preside aos actos do 

governo ,cm matéria de administrado. 
Tratando dtí traçado da estrada de ferro para 

Hatto Grosso, O. si;, ininistro da agricultura só pro- 
curou illudír &queslSo» nada adiantando quanto ao 

plano que o gorerno devia ter assentado sobre as- 
suinplo de tanta imporlancía^ 

As suas declarações resumem-se no seguinte : o 
governo não tem idéas asseniaiJas sobre a questão» 
mas entende, em vista de estudos que se fiseram, 
que essa via de eonimunicaçãodeve fazer-se pelo 

traçada da Companhia Paulista ; esta opinião, ef- 

fectivamente aceita pêlo governo, assenta na con- 
vicção da inteira pratícabilidaãe e das vantagens 

econômicas desse traçado 1 
Quanta contradicção, oii quanta falta de cri- 

tério I 
Por ura lado, a declaração de que o governo 

aindanão resolveu a questão, por falta de ^màos.i]^":^.'^"^.'^^'^^^^ 
por outro lado, V¥clarã0o^eluecÍT^^^^^ 

ta a opinião, em vista de estudos feitos, de que a 
communicaj^o, p^a Matto' Grosso deve Jfazer-se 
pelo traçado da Companhia Paulista, porquê está 
convencido da inteira praticabilidade desse traçado 
e das suas vantagens econômicas I   - 

Diga-nos, agora, a folha official como óu de 'que 
modo o sr. ministro do agricultura esclareceu o se- 
nado e a oppósição sobre a questão do traçado da 

estrada de ferro para Matto Grosso ?'' 

O, pensamento do. governo ainda tornou-se me- 
nos comprehe'nsiveI, etn.vistadesta declaração do 
ar. ministro da agricultura : «o governo entende, 
parece-lhe, que alinlha^ue indiquei é preferível ; 
mas, desde que se julgar conveniente outro traça- 
do, poderá sem' transtorno seguir outra opinião l» 

E chama-se á isto destruir radicalmente as cen- 

FOLHETIM |GS 

suras ao governo, das quaes são écho os artigos das 
folhas opposicionistas desla província? 

Não foi mais íelia o sr. ministro da agricultura 
nó modo porque procurou defeiider-se na questão 
do càes de Santos. ■        , 

O, sr. Buarque de Macedo fez cónsisür todii a 
sua defeza' no seguinte : em procurar convencer 
ao senado de que o porto de Santos é uma doca, e 
que, portanto, foi perfeitamente legal a sua deci- 
são, era vista da lei appiícada ao caso, a qual visou 
a construcção de docas, e nSo de cães. 

Ora, comquanto em sentido figurado se possa 
dizer que o porlo de Santos é uma verdadeira doca, 
pelas condições naturaes desse porto, todavia não é 
possível dar-lhe, techiiicamento essa denominação. 

Quando a lei tratou de construcção de docas, 
por certo não cogitou dos portos qiie, peli nature- 
za, offerecom as vantagens das docas ; e, tanto 
o sr. ministro, que é profissional, assim entende a 
lei, que procurou illudir a questão declarando 
—iique em Santos havia necessidade de um cáes 
para fechar a doca.» 

Queni conhece o porto de Santos comprehende 
que o sr. Buarpue de Macedo, nesta declaração, 
que só pôde ser tida como uma evasiva para fugir 

da questão,^ mostrou ignorar complelamenle qual o 
fim da construcção do cães em questão. 

Todos sabem que o cães projectado de modo al-r 
gum pôde fechar o que o sr. ministro chama—do- 
ca de Santos. O destino do cães é apenas faciülar 
a carga e descarga dos navios, permíttindo-lhes a 
atracação. ' 

E' claro, portanto, que as declarações do sr. mi- 
nistro da agricultura, com relação ao cães de San- 
tos, não só não justificaram a legalidade do seu ac- 
to, como mostraram falta de estudo da matéria. 

Com) relação á famosa questão da estrada de fer- 
ro de.S- CarlõS' do Pinhal, o sr,;^ ministro foi.de 

'Íiiifelióidade'tnÒtmt^i^'<>^^i^#i^3f'i^ 

Inlerpellado sobre os motivos que o levaram á 
lavrar os dois decretos conhecidos sobre a conces- 
são de privilegio para a construcção dessa estrada 
de ferro, o sr. ministro da agricultura deu uma ex- 
plicação, não só contraria & verdade dos fados 
como compro mettedora do delegado do governo 
nesta província. 

Não é exaeto que o governo, sempre consÍdetí)u 
geral o prolongamento da estrada de ferro de Jun- 
diahy aoílío Claro, pois ha actos do governo gerai 
reconhecendo a competência do govprno provincial 
para fazer contractos com a Companhia.Paulista, 
com declaração de que essa estrada é proviíjcíal: 
esse acto, se não nos falha a memória, é do minis- 

tério de 7 de Março, presidido pelo sr. .Visconde 
do'Rio Branco. 

Presfeiqdindo, porém, desta questão de factõ, 
considiér^jnül-a por outra face;--■■ 

CoRj^M explica a procedimento do actual presi- 
dente ^i^áíprovincià^ sanccionando a lei provincial 
de 10 de Abril dé'3te anno, áquálàuctorisaogo- 
vírrio ,'d^ província & contractar a construcção da 
estrada.dtf Pinhal, se essa estrada é prolongamento 
da estrada do Rio Claro, sempre considerada geral 
pelo governo, segundo a declaração do sr. minis- 
tro da a^iculttira ? 

Se óí governo sempre considerou geral essa es- 
trada» c^mo se explica o laclo de seu delegado nes- 
ta província proceder de encontro com essa opi- 
íiião, sanccionando um acto da assombléá provin- 
cial attentatorio dessa competência ? 
. Da declaração do sr. ministro da agricultura, 
confrontada com o procedimento do sr. Láurindo, 
resultarr-ou que o ministro affirmou um íacto con- 
trario Jt'Térdade, ou que o seu delegado ncsta.pro- 
vincia foi infiel ao pensamento do governo, erran- 
do inconscientemente, ou transgredindo as ínstroc- 
Ções recebidas. 

E é á isto'ainda que a folha ofiicial chama des- 
truir cabalmente as censuras da opposição ? 

Decididamente, em mã hora lembrou-se á Tribu- 

na de thinscrevçr os trechos do discurso do sr. mi- 
nistro da agricultura sobre negócios desta provin- 
cia, porque, mais uma vez tornou-se patente a 
desidia do góveriio em matéria de administração. 

PROVíNCIAS 
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C Continuação} 
,í-'j(i O cayaUo,^ixeoSem-Venturafaóiitná, parecia 

nesse. ;dia.„muitfl 'ínaÍS'"âifficirdè cótíduzir, e mais 
^Kbellão p9r«.V'cipiváUéíro. Era deblraeque este o 
«ffagava, :[auáD,do-ilh'e,á mãonõr.smeas liistro- 
803 crioas. Ocavallòtiátià tomado úin rápido trote, 
e distanciava-se da manada. '.\    j. 

O .Sem-Ventura tentou moderar-lhe o passo, 
nas o' cavallo, como que exasperado, despediu a 
galope.':'.-- ■?■■' 

Então o cavalléiro apertou os joelhos yigorosa- 
mente, para o .obVi^r a^mudar de passo ; ~ mas :es- 
tere a ponto ,de^r cuspido,da sella, tão violeotos 
e decompostos.fõnm os gal&es que Ò cavallo deu. 

Começuu então, uma verdadeira luta i-ntre o ho- 
mem e o anim^, Est« paireciaitírioso,' è via-se que 

. b^ ,esfor(p's prodigiosos^ra se desembaraçar do 
cavalléiro; mas ò'S«m-r«t(Mrvt parecía-piregado 
sobre a:sella...; ■■"'■■'•■'^^■^-'^■V ■.■■■r:\ :■-: r_^-,:. . 

A hètTa''Ma((M«ÍM''operava'com''crescente vio- 
lência no animal, espalhando-se-lhe como fogo 

. por todos os membros, e abrazando-Ihe as veias. 
Por Qm já não obedecia nem àos joelhos, nem 

ao freio, e uma pbantastica carreira começou então 

pa,ra O Sem~:Ventura, que depressa desappareceu 
ao longe; 

Os;Cafres que o seguiam, olhavam surprehendi- 
dòsÚi^ para os outros. 

O cavallo ia saltaiido por sobre todos os obstá- 
culos que encontrava na sua'frente, transpondo 
fossos, ribBiros e silvados; parecia fugir de um 
perigo mysterioso e invisível. 

Passados os pastos, q cayáltó entrou no deserto, 
chegando por. flm á margem do rio, que transpoz a 
nado, mordendo phreneticamente aagua, comose 
estivesse atacado de hydrophobia. 

O frio da água não apagou o fogo que lhe abra- 
ZBva os membrps ; pelo contrario, pareceu exacer- 
bar-lhe a fúria. 

O rio^era dominado por uma coluna:' O cavallo, 
cada vez Inais exasperado, subiu-a á desfilada, sal- 
tando por sobre os rochedos comagilidade'e tigeí- 
reza de um cavallo selvagem. 

De súbito o Sem-Venturã soltou tím gríto>   , 
::0 cavalloi tendo  chegado ao cume dacollina, 
começou a descer, também a galope, por um rápi- 
do declive, ao fundo do qual havia um tenié^so 
precipício Era iima cova enorme, para dentro 
da qual haviam rolado' grandes pedaços de graníto, 
deslocados do montanha. ] ■ - 

'O   Sem-Ventura fez iim uftimo e supremo es- 
forço para fazer parar o cavaüo, mas não o con- 
seguiu. ;   ■ ■ 

Então o Sem-Ventura fechou os olhos e pensou' 
nasua querida Bastinguette.., 

Dez segundos depois, cavallo e cayalteíro rola^ 
vam para o precipício... 

nu DO VRIUIRO, TOLUMB    ~ 
■ ■  . :    '^-  '■-  . '   ' '/ .   "■- 

S. PEDllO DO SUL 

Diatas' de Porto Alegre até 15 e Rio Grande 1*7. 
Com is continuadas chuvas que lem cabido ulU- 

mamente em PortOr Alegre, desabou, .no ,Dí(ãain^o 
íayoi^Jfiatòiris^-a^Mlifc^iiaiBia.cíid^^ 
na da do General Genuíno, onde navia tira açoú- 
gue. Por felicidade nua estava em sua casa o lo- 
catário, nem passava pessoa nenhuma pela rua na 
occasião do desabamento. 

No dia 14, também por causa das chuvas, a en- 
chente tomou proporções muito grandes, havendo 
.a água invadídoa eitíbocadura da rua do General 
joôu Manoel, cobrindo os pilares da ponte da al- 
fândega 'O còmplê.támente o paredão da praia de 
Bellas. Abateram vários muros o cercados. 

Na madrugada de 15 cahiu sobre a cidade de 
Uruguayana um cyclòne,- acompanhado de grossa 
saraiva e';'chuva, causando muitos estragos.' 

Derrubou muitos muros e alguma^ casas de ca- 
pim, virandò-.se também dous palhabotes que se 
achavam fundeados no pòrlo. 

No dia 11 reuniu-s^ a associação commcrclalde 
Pelotas,éresolvu solicitar do governo imperial a 
creação d^iUtoa alfândega naquella cidade, suppri- 
mindo-sea.inesa.de rendas alfantlegada. 

Nó dia 1. Ao; corrente, o dr. Francisco Maciel 
Gonccdéa carta do liberdade a 12 escravos seus. 

' ■ Sob'6 commando do sr.- Luiz,CahdÍa(>.''Souló»''' '-'■',;'. 
priricípióu tio dia' 1.. õ.servíço''dapolicia particular' '''-'' ' 
en^ Pelota,s. ■ ■' ''■"''/^'''■y\,\'[^.:[''■•-'''^■ 

Aestréà, porém, foi infeliz,, pois nés^khóitá'.'-,';?;.'.. 
dous soldados de linha, que. achavam-se'em uma j^A":; : 
taverna um pouco alcoolisados, provocaram á doas -í--çr 
dos da policia particular, resultando haver grande 'Í'X'-^ 
pancadaria. ,. ;■ v 

Lê-se no ÉÍMOí-any da cidadedeüruguáyána,.dè ';■'■■ 
29 do passado : ..:,■■■ ..-, ',',■] "'.i).'" ''''■■■■'■' '" ' .C'-' 

'« Corre ha dias, com. vi8Ò.sVdo.'!verdiidèi''tèr6m>''^'' 
sido mandados de Entre Rio's|Dtt!CorrÍente'a:.á eátft'^ 
ciàaàe vários indivíduos,;.,encarr)égaáò3,.da exéijii--'"''   ,-: 
çào de um sinistro plano, quó dáriá em'^'resiÍltaao''<i'''-" ■ 
serem ássassignadüs alguns.dos!,,inais  imi(ióriá'h't^>''t ...-i 
emigrados argentinos, que, vieram refugiar-se éntirè.    ' ;': 
nós contra as perseguições do govèrriÔ'''de sii*'■! ■^■ 
pátria.' ■■      ■    .■ :   ,   :  .■.■.■,.-     '■■::^'-''^■'■■■-■■■:!,.   ■ 

« Ouvimos que algumas pessoas, áò recolherem-'"'C 
seã noite a suas casas, têm visto uns.^embuçádós-.';'. 
seguíl-as, e suppõe-sC.serem esses os eilüarregadòfl.' 7 '    ' 
da hedionda missão a que nos referimos^ '     ''   '' • .r 

«j\ policia eslã avisada, segundo nos còasta;''»'''''- 

SANTA CATHAlíiNA 

Datas até 16. . ■',   '; 

Constava ao Despertador da ultima dataque na-'' 
qiielle dia deviam seguir,para a còloiiià Azambuja/ 
um oíHcial e oito praças do corpo polibial;forfa.'^ ,; 
requisitada pelo.director, em virtude ueiinímotim>'' 
feito pelos colonos, exigindo., parece, pagàinèntOs'' 
que não podem ser elÍBctuados, em virtude das úl-" 
timas ordens do governo. .1 ■        '   ' 

Não havia mais pormenores. 

PARANÁ' 

Datas até 16. 

Na noite de 3, no lugar.denominado Rio do Meio 
estrada da Graciosa, :foi.,^ssátsiiiõdo peto ex-cabO' 
(Io 2° corpo de cuvallaria José da Trindade,'o es- 
cravo Pedro, pertencente a Manoel Atiõnsó Éhnés;' 

^■i^JWtHC:^:;^;^:-^;;;:^^! jmÉôS^^ià^^^^ 

PAaFICO 'K 

xu; 
Na herdade pass&ra-se o dia, sem que occorressê 

qualquer incídenteextraordinario.^. '■'•' 
Kalt estivera inquieta desde qõe vir* partir o    —- - - - -^^ 

Sem-7«ní«ra. Sentia-se agitada por vagos einex-vavelamente galopado, galopwio até ao momenio 
plicaveis presentimentos, que parecia nâo terem] em que, desíallectdoeja sem forças, Uvesse cama» 

razão de ser.   E comtudo a pobre rapariga .estava 
dominada por profunda tristeza. 

O bôer 'Van-Hopp" era um iníatlgavel e apaixo- 
nado caçador de antílopes. De, manhã, logo depois 
da partida dos gados para as pastagens, havia sahi- 
do da herdade, acompanhado pelo hottentote Jú- 
piter, e levando comsigo dois galgos magníOcos. 
: A formosa Katt havia pois ficado só em Ankas- 
trem com a mulata Gípsy, a qiial não pensava nem 
faltava senão no seu adorado africander. 

Ao p6r do sol vuttou o bôer da caça; acompa- 
nhava-o o velho Júpiter, trazendo sobre os robus- 
tos hombros um antílope gigantesco. 

Logo/depois do holiandez; chegaram os gados 
ã berdade ; primeira os bois, depois os carneiros, 
e por fimoB cavaltos. . 

Os bns, segundo . o. costume eram conduzidos 
por Paddy, e os carneiros pelo africander ; os ,ca- 
vallos porém entraram na lierdade sem o seu chefe 
ordinário.: 

Os dois cafres e os dois hotlenlotes, que haviam 
de manhã sahido de Ankastrem debaixo dâs or- 
dens do Setn^Yentura, linham-n'ó visto tomar a 
galope atravéz dos prados, e correr, correr tíesen- 
freàdamenle, até desapparecer do outro lado.da n- 
beira.-,.   ■''^' ".'. '.' '■ 
- E por isso é que os.cavallos entraram na herdade 
acompanhados só pelos dois hpltentotes. ' Os cafres 
tinham ídi) emíbusca do seu chefe.' ';     ' 

: Os hotteololes aflirmavam. que o cavallo. ém que 
o5«M-Ve«ítirttia;moiitado, havia,tomado o freio 
lios.dentes,-e.';queo:Cavalleiro, ,apçzar de' todao" 
'siia pè^ia;não:pudéiá.refrealTO. .., ,■ , 
'''Katt-émpaUidecêraao escutar esta namição^ qiie' 
Bzèra''córitrahir'á5 sobrancelhas aò bôer.' ,;;;.' ,'.-■"■' 

■-''Paddy tomoui.umarjodifrorente, e" Tom' raos- 
trou-sè extremamente, surpreliendido. ' Còmtudo 
'ittíX surprehendèú-os. nomomento em; qíie troca- 
vam um olhar de in^elilgéricia'.'   :' 

O Gorgulho, que; assistira á chegada dos'hotleo- 
totes, e que era írio c tránqüillo como poucos, di- 
zia que o susto era de certo infundado ; que, se o 
«avalio havia tomado o freio nos dentes; teria pro^ 

O Jornal do Oomtnercio resume assim as ulti- 
mas noticia:        ... ■.'.-. 

'« Nos diários portenhos vindos pelo Confio di- 
zia-se que o ministro americano açreditado.no.Perii- 
estivera quatro dias em Santiago sondando a .pos- 
sibilidade do conseguir iim ãccòrdo pacífico' entça 
as republicas beUigcrantos, e.que dali retíràrarSé, 
Íiarecendo convencido da inutilidade dos seuSiCS- 
orçDs. O contrario, porém, diz o seguinte tele- 

gramma do Santiago, expedido a 13, que encon- 
trámos nas folhas chegadas hontem : .t .;       ■'' 

« E' crença geral que  a mediação dos Estadç|sí 
Unidos, iniciada por seu ministro no Ferti, C)HljS7.j    , 
tancy, actualmente pm Santiago, de accôrdo cóna b 
ministro Osborne, i^sídente no Chile,  dará em; re- 
sultado a paz entre os belligerántes. ,   / 

para não mais-se levantar; E desse modo facilmen- 
te estava explicada a inusitada demora. dó^iSi;»!- 
Ventura, por isso que teria de.voltara pé para a 
herdade, e um homem corre muito menos'dò'que 
um cavallo. 

Apezar porém desta, mais que satísfácioriáj ex- 
plicação, a formosa Katt, tremula e angustiada, 
havia exclamado, olhando para o bondoso Van- 
Hopp : 

— E' preciso ir em busca delle em todas as di- 
recções:        ''' 

Faddy, ao ouvir estas palavras, fizera-se livido; 
mas os olhos brilhavam-lhe com fulgor sombrio, 
e toda a sua physionomia exprimia, sem que eÜe 
mesmo o soubesse, a satisfação da vingança. 

Tom o africander disse ^atão para o bôer : 
— Patrão; creio que todos só enganam .. 
—-Que queres dizer 1 perguntou p bôer. 
— O branco, tornou o áfri.catidef ém tom insi-     .__ 

nuante e persuasivo,-.suspi|raya de continuo... 
— Porque 1 
~.Tinhasaudades da;patria.... 

■   i.i^''E.quetem umacoisa,'com outra? ,-''.'■      ■■.■■- 
— Tetó muito. .,,:/0.pep^in(!iito fixo, yobran^   ,:., 

éravoltar-ao.aettpaiz..- ',,•-'■'■'■' ■' ' ■■■-.'..■■    ■■'*-■ 
■ O bo'ér encolheu osjiombros.'.'-.'.,.:.,": ■'^"    , i^^;   .'■'; 

— O pBiz-do;braoco é^j^niáito.Ionge,' e' ofo se," .-■ ":■,;',■ 
pddC'li ir a:cavallo.->:,' liriu-^l^-},^'^''"''t:'"''-' -.• :,.'■■' "^: 

■ -iHaspdde-iseir,ate.aCidade.00Cabo;.. . 
'--:.E^depoist.í^; ^i-Z'yu::.ir':^ ^'^;^-í^/V---^^ 

— Depois chegado «nie tosse.abi, embarcuia iiii<. / 
médiatameole para aiÊorop^. „,       '''': /: .^■.■■í ., 

O bôer desatou a rir.        "'"';, ■    ■   .'- 'li 
■—Pai*'embarcar, é nècessaiió" papír passa-   ■  --.S 

gem, eo rapaz nãoi9e;ÍMtpstaqúe;tirésse dinheiro'.'■'   I^A^ 

algiiioi''-".- ■;■{■■ t^ "cíi;:;!^''r'-'i'\n!j'Ví\"'í^''T^.^'. >-■-". ;^ 
Mas o africander não sê oeu ainda pí^ vencido. ." '.T-; 

•■■ —- E' que .0 ,bn^iico„ tó'rlit:iii,éUè, ãçbc^ou an« ..; .,. \ 
amores 'QO''Seu.paiz.'.:^ .■,V:,''f',,'"'.':í"Í'"' ''■'■'■ ■■■ ■.■■■í'#'''í--?-í 

^■-i-Amores no cora^;,,iião'üwíéitívdinhèiròn»-.íi;/^J^, 
bolso, raplicou o boèr.. -■•.>- ■■s:^ 

i'í 

.-í;5B?'';VJ .y:*^^- 
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RPiin"--pA.Í!Li$T/v>rfi- 

«Hfltoloo fi  "ídainento para esta cn-nçii.» 
Annuiicia mil rif ínii^tjraiiKiia du mesma prucden- 

cia e data qnc ch Pè'*'^'''' " Valp.iraiso a nova e pudü- 
Tosa artilhiirw ei,'wfmiiendadii   na Ktiròjm  p;irao 
jSuascar acomposta .*!« Cdiiho» s modoruuj dti i;ran- 
de alcance- 

Bi Siglo^ de Monte vidco, publicou no dia 17 um 
despacho expedido na ^espera de Bueiirts-Ayres, 
que assim leniiiiia : . 

« Um ti-learanima de Valparaiso aimunciír a ene- 
fsda ali do general CaiUiOtiro, íeilo prisioiieiru em 

acua.» 
ü (jeneral Narciso Camp«ro, presidente constitu- 

cional da Üülivia, íi-guuilu as noticias anterioraien- 
te recfbidas, achava->e em La Paz onde fuiiceio- 
nava o cuiiíírcsso, c iiio consta que dati sti tivesse 
arredodo, por isso julgamos a noticia careço dora de 
conUrmasão.B 

Confirmaram a doctuão j'ecifrrida ;Junanimemcni- 

RIO DA PUATA 

As datas alcançam, de Buenos-Ayres até 1S> e de- 
Montevidéo alú 17 do corrente. 

A 13 o senado argentino approvou, contra cs 
volos de Pizarro o Argcnto, o projeclo do podiT 
executivo declarando a cidade de Buenos-Ayres ca- 
pilal pRrmanKnie da republica. 

Varias fulliasannunciarani quoa câmara dos de- 
putados resoliêra não approvar este projecto em- 
quanto u senado não tiver adoptad.i o outro pro- 
icclo que manda convocar a convenção, se acuso a 
legislatura provincial demorar a ccssio do muni- 
cípio. 

Fallando a este respeito, diz La Nacion bo- 
naerense : 

(I Parece que os li^gisladores de Belgrano desco- 
briram nialiünas intenções nús seus collegas do se- 
nado, e que por isso estão na firme resolução de 
Bãu approvar o projecto sem que lhes dèm garan- 
tias. 

«Expliqupmo-nos. 
«Uma fracção do senado assoguron|que o dr. Dar- 

do Kocha, como iulpa segura sua eleição do gover- 
nad'>r da província, não tem muita pressa de en- 
tregar à nação o mais importante raunicipio, o da 

' cidade de líuenos-^vres, e que, aparentando apoiar 
aledtTiição desta, inllnirà uara que, convertido o 
projecto em lei, seja rejeitado pela futura legislatu- 
ra aa província. 

«Os astutos deputados que julgaram entrever este 
plano decidiram não approvar o projecto, emquan- 
to o senado não adoptar também o de convocação 
da convenção, que os resguardaria de toda machi- 
nação uUenor.u 

Disse-nos, porém, o telegramma que Iiontem pu- 
blicámos queo congresso nacional resulvôra a ques- 
tão da continuação da capital em Buenos-Ayres, o 
que signílica que a câmara dos deputados aünal 
approvou» projecto adoptado pelo senado. 

As dissidências no partido dominante, uiiico que 
estava rigurando na scena politica, acccntuavam-se 
ceda vez ntais por causa da lista de deputados por 
BuuDos-Ayres ao congresso nacional ; tanto assim, 
que não a queriam proclamar publicamente, para 
evitar descontentamentos ruidosos. Até o Diário 
OfHcial, a ser exacto o que diziam algumas outras 
folhas, n fazia fogo contraa lista de candidatos para 
deputados do partido vencRdor.u 

tahira sobre Buenòs-Ayres fortíssimo temporal 
na campanha chovia copiosamente, sem que, toda- 
via, constasse nenhuma perda de vida. 

Já dissemos que dous generaes da republica, des- 
tÍtuido> dos postos por terem tomado parto na de- 
fesa do Buenos-Ayres, estavam ganhando a vida, 
ura como leiloeiro, outro n'uma charutaria ; agora 
sabemos, pelas folhas chegadas, que os CK-minis- 
tros do governo e da fraenda da província, Santia- 
go" Alcortac Francisco L. Balbia, pediram e obti- 
veram a nomeação de corretores da Bolsa do Com- 
mercio. 

Em conseqüência da decisão do senado da Repu- 
blica Oriental, ia-se prnceder ã eleição de um se- 

. nador pelo departamento de San José. El Siglo, 
appiaudindoa perseverança de Herrêra, que apre- 
sentava-se novamente candidato, accrescenta : nUa- 
tifique-se o dipluma de senador do sr. Herrôra, c 
veiamos se o senado persiste ha sua deplorável re- 
solução.» 

Como jji soubemos, no dia 5 fallccôra o presiden- 
te do Paragnay Cândido Barreiro. O vice-presi- 
dente, Saguier, renunciou o cargo' e o congresso 
proclamou o geniíral Caballero para primeiro ma- 
gistrado da republica. O novo presidente jà tinha 
nomeado o seu ministério, e tudo estata tran- 
quiUo. 

to. 
—Bpcnrsf» eleitoral n. 2ií3,—S. Simâií.r—Reoor:^ 

rente, ojui/o-, ftecunídaj a jnntà-jnriiiicipal. Iteia>- 
tor, o sr. Hnto ; juizes os sr.s. Nogueira e,Faria. 

Negaram priit'jmi;Mto ao reciirsovo conlirniaram' 
o despacho t-nirritlo ; iinaiiinieinente. 

—Ui'cursotJ)'itopaÍ n. 234. - Castro.—Recorr n- 
ie, AiitiMiio CIirisiiHii de Olivcirüy llecorrido, o. 
jjiizo. Uclaiur, o siv Nogueira ; juijtés ossrs. UcliAa. 
e Hrito. 

Pião lumaram conürciinenlo do lecurao por nãoi 
ser casodi-llfi, c.ínlra'0'>ot(»do sr. Nogueira-. - 

—.4ppp|lnção rivel n. 581.—Fr nca.—Appnllan- 
Iff, PacilJco da Silva Dinizi Apprlla4(),o libertando' 
José, Reblor o sr. Wogueiia'; reTisores os sra-.. 
Brito e Uciiiia. 

Hefuruiaram a sentença. ' 

dade com a lei i» rçguláhientos do go' /ifrno, áfas-, 
lando-sede todo o arbitíio,,o interesse s ipessiiáes,,, 

I i-iao lenda ouíi-u Üm que itàa seja o con ti 'ibuir cum^ 
t paos os sacriíícios á seuialcance para (> pagameiH 
U;i de uma divida quo a. geração presa n te deve as 
m Tafoftsqiie tem de nos succeder—o le.vf intamento 
d»   um Monumento no lugar em que o fíut idador do 

;lm peno proclamou a independência da N açào Bra- 
iih 'ira.   ■       " ■ f.    ^ 

i\ Commissâo, consciaidèsua missão , permane- 
cer. \ fiime em seu poslo* de- honra p ai 'a resistir 
qiia. 9squer oonlrariedade.*, não tendo era vi wla oulra 
ecoi npensav,q_ue nào sèjaa<oon6eiencia Jo fiumpri- 
reol o de seusiteveres. 
m 

DISmiBUIÇÕBS    ■ 

ÂppelíàpSes civais- 

N. 612.—Suaratinguelá.-^F.SCFíT3O Andradfc-. 
—Appelliule, o iitizo,—A;ppeltodo, Antônio Jwá 
Velluso Slilva Füho. 

Ao sr. Nogueira. 
N. 613.—Jacarehy. —Kscrivào- Andra^dr.—.Ap 

Ceilante Itoberto Francisco-de Deus. Aippelladaa 
eraiiçside Ignacio Bicudo de Goduy. 
Ao sr; S. Pereira. 
N. fil4:—Itapetininga. — Escrivão Andrade;,— 

Appelianto-Antônio Nunes-do Amaral. Appellaito 
padi-e Màrtsel Carlos Ajresde Carvalho. 

Ao sr. Faria. 
N. 61Í).—Capi-tal.—Escrivão FpBitas..—. Appel- 

ianle Cândido Bibeiro dôs Santos. Jlppellaía a 
massa failida de Mauá & Cooup. 

Ao sr   Uchòa. 
N. 61G.^Cá()i\-ary.—Eserívão Freil;as.—Appel- 

lante o jiiizo pela libertanda, Bomardji. Appellado 
Joaquim de Toledo Piza e Alaieitía;. 

Ao sr. Britii. 
N. 617 —Ilapetininga.—Escrivão Treitas.—Ap- 

pellanlüs os libftrtandOs Jesuijno e oatros. Appella- 
da a herança de d;.Gertrudes. Maria   de Almeida. 

Ao sr. Nogueira. 
N. 477.^Hio-Claro.—Escrivão F-reitas.—Ao sr. 

dr. S. Pereira, em substituigão ao sr. Rocha. 

Appeltaçõès. crimeti 

N. 67&.—Tatuhy.—Escrivão. Aridrade.—Appel- 
lantc Camillo Ri>mão Soacss. .4^ ellada a< msliça. 

Ao   sr.   S.   Pereira. 
N. 673.—Bragança. —Esoràiio Andrade.—Ap- 

pellantc Francisco Antônio da S ilva. Appellada a 
justiça. 

Aó sr. Uchéa. 
IN. 674—llapetininga.—Eserivão Freitas.-Ap- 

pctlante Ignacia Maria Procopia, Appalladã a jus- 
tiça 

"Ao sr. Brito. 

SEiÇÂO MCIÂRIA 

Tiibunal da Relação 
SESSÃO DE 24 DE SETEMBRO DE 1880 

JULGAMENTOS 

Aggravo cível n. 324.—Limeira.—Aggravanto 
José Pinto de Oliveira. Aggravado o espolio do co- 
w^s" Jobé Victorino d« Souza Azevedo. Kelator o 
ar. S. Pereira ; juizes os ars.   Faria e   Nogueira. 

Negaram pruvimento ao aggravó, e conlirmaram 
o duspacho agsravado, únanimemenle. 

—Recurso líeitoral n. 220.—Caçapava.—Recor- 
renlè o juízo. Recorrido Joaquim Jac^ntho dos Reis 
e ouUoít. Relaior o sr. S. Pereira ; juizes os srs. 
Nogueira o Farta. 

Julgaram improcedente o recurso necessário, 
unaniiiiemenle. .. 

—Recurso eleitoral n. 2!1.—Bragança.—Recor- 
rente Francisco Antônio Pereira Sayão Sobrinho. 
Recorrido oiuizo. Relator o ir. Faria ; juizes, os 
srs. Brito e Uchi)i. j 

Não lootaram conhecimento do recurso por nSo 
ser caso delle, contra o voo do sr. Faria. 

—Recurso eleitoral n. 222.-^Amparo.—Recor- 

Lotorias do YpÍMinga 

Publicou o Correio PaulistaitOi.em seu n. 7l4it, 
um artigo de íundo, em que o auctor delle faz uma 
grave censura á commissão da?, loterias do Monu- 
mento do Ifpiranga, por ter.-annunciado p^elas fo- 
lhas desta cidide, que, dos~prenüas que excede- 
rem de um conlo de réis, sarâo. deduzidos dez: por 
cento para o setio e despezas da mesmri loteria, 
fundando essa censura, em qpe, nem a le.i de-6 de 
Abril deslo anno, nem o r(^ulãmenle de 16 de Ju- 
nho, organisado pelo presiSenle da província para 
a execução daquella lei^ nada dispuenj a respeito 
dessa porcentagem que sadiz—exagerada ;.e o gne 
mais é, insinuando que a. opinião puWica acredita 
em lucros fabulosos paida^os concessionários. 

Em respeito ao publico, e à verdade, auctorísado 
pela Commissão, satistíizemos ao auctor do referido 
artigo. 

Não procedeu coia arbítrio a Comsiissâo, an- 
nunciando, que dos prêmios que excederem de um 
conto de réis serão deduzidos dez por conto, porjue 
essa porcentagem so acha delcrininada pela citada 
lei, no prospccto, que diz .- 

BOS prêmios superiores a l:OOOgOOO soffrerâo 
desconto de dez por cento applícados ao pagamen- 
to do sello e djí^pezas, sendo o restante á commis- 
são pelos trabalhos e venda de bilhietes.n 

E a assembléa provincial dctcíminou essa d«duc- 
ção para ficar salvo ao Monumento o beneilcio de 
mil contos de réis em cada uma das loterias, sem 
comtudo onerar aos contribuintes em mais. do ne- 
cessário para acudir as despezas do sorviçol      ' 

Se o auctor do artigo, qu» respondemos, quizer 
dar-se ao trabalho de estudar esta espécie- de servi- 
ço, conveacer-se-ha de que foi menoa justo, ta- 
xando de exagerada a porcentagem de dez por 
cento. 

Seria fácil demonstrar com os algarismos, que 
não é exagerada a qiiantia orçada para as despe- 
zas das loterias ; mas felizmente nÍo carecemos de 
entrar nossi^s detalhes, porque ahiesU o art. 12 du 
regulament» do governo, dispondo, que as sobras 
que resiiltarem, entre a despeza orçada e a eflec- 
tuada, reverterão em beneficio, do Monumento ; e 
sobretudo o credito dus membros de que se eom- 
poem a ComraissãOi que exclue a menor suspeita 
de querer esta illudir a lei e os regulamentos do 
governo para favorecer prelenções illegitimas: 

Não se comprehunde a relação queWã descobriu 
entre a idéa de uma quantia votadapara um ser- 
viço publico, com declaração de applicarrse o eice- 
ce'dente em ouiro servíço,com a de lucros fabulosos 
dos administradores dessas quantias. 

Se ha alguma opinião formada por forca de se- 
melhante argumentação, não p6de ter mator valor 

Viíía da Nalividade 

Sr. .TedaotiT-Venho de saber por um ia pnWicaçao 
feita pela muito cunceiluadai folha M onUox-Pau- 
/wíffi, de la.dovigente, quase publica iiu cidade 
00 Bananstj. desla provitioia, que a lislt» dos ve- 
readoras da, íutura câmara eslã assin i ciaacebtda: 

Vtraadoroí: Uberaes 

1 Antônio., dos Santos Pires. 
3 Antônio Antunes da SilVa Salgad o. 
3 AgosliuhK) Antunes do-Andrade.. 

Gòmervctdoreg 

4JoàoS^t:ira deCampos.- 
5 Kmigdio Pereira, de S.)uza. 
6 Manoel CrregoriO'doa Santos. 
7Ji?reiiuas Antunes Lopes. 
Não sendo verosiniiU publicaçlflt inaerridlav por 

isso que a apuração geral d& outro resultado^ Manho 
dal-a ao publico tal qual. 

"Veretüdores 

\ Jeremias Antunes Lopes (consenvador). 
2 Manoel Grejorio dos- Santos   (conservador). 
3 João Pereira.d(! Campos {conservador).. 
4 Emigiiio Pcreii a de Souza   (coaservador). 
o Agostinho Antunes de Andrade (liberal). 
6 Anlonio dos Santos Pires (republlc no). 
7 Antônio Antunes da Silva Salgado (liberal). 
E este o resulUdo do accordo feilo entre os 

piirtiaos mititantfts ; o eu não viso outro-fim, com 
a presente conlostaçào, a não sar a vecdade em 
boda .a sua plenitude-. 

Seiembro,.20^4ftl88E). 
H. G. 

-«*^- 

dadeV.eonsiderpmos só o- interesse dá laroura.VnniL''-^ 
so: principal objectivo. .   ,.;     .'.:■ V " ovíi: 

■ Qiiaiilai vantagens poderiam advir ã Íav«iÍH|,>^ílí' 
uma let que compellissfr efficazmcnte'-ò-JiÓ9ieri»f!^ 
hvre nacional ib trabalho regular? V*í:í.í 

fem-se ealçiiiiido.e-n 6(»,00t> os indivíduosdíü:''^'^ 
socciipadosdaqiieílá classe cm todo »>pàiz, mas^r-i- 
dado q.m esle compnto seja «ágürad.v aiiida asiíiní,>Íí 
^^íí      *'"*'"*'* P"'*'*veí*dÒ3sa leí^riam Síl 

favorecer A. làvoora iavorecera.iavoBra com um accrescimo' de bracoii í 
assaz considerável.- ""ÇOJ'^, 
dar-se lapgo' passo- no caminho da e!nanrip8câo.'v 
dos escravits que- fatalmente- Sem' de vir. eiíibora^v 
em época qpe iodb=olWâzileir(».prudenEeiiâODi(il£- -- 
e nâo deve pre-isHP;;       : , '^        { 

farr/íj^^^sr ''"''"'''* * *''"'* ^''''^*''" í 
obvrarem-se mnilofr dBqnellés crimes quff-são com- í 
metlidos por indivíduos dk referidíi classe. j 
1 V u*" ** procedfer assimí mas como qiier o sr   .- 
J.flabiicot-a^ emancipacào-precoce e  tumultuaria-' 
^""-n i*"] *"""t»^a pôpeni risco iraminenle a- tran- ' 
auilhdadesooial e-avida esegurança dos senhores 
despovoar os eslaiJeleciraentos íoraes sem.dèmora' 
augmentarcom o poderoso contingente de mais dé- 
um milhão de indiriduos a. classe  dos ociosos ià, 
emirme, dobrar a lista annual: dOs roubo»- e homi- 
cídios e, finalmente; povoar mais e mais as cadèai.- 
e prisões publicas do Ksl»doí 

Que de calamidades !: 
Que espectaculo.dísoIadOçI: i- 
1'. tudo porque destruilusp-ha eom preemitacãoa' 

Obra dos passado».tempos,.p6la.fl[uaI, demais Veo 
é responsável a geração, actnal. O sr. i. Nabuia. 
desconheoe a prudência e-nã<i dá valora» leis di, 
natureza,, às quaes «humanidade toda esííi.giijeila«-' 
que são as primeira»a,ensinar o salutarweceito— 
fotstina íènte^. ■^.  . ■■ ;,4.| 

Verdade é que-o sr. J;.Nahuiio marca üraaopanii 
a emancipação, mas de modo. tal e por taes meios 
qae tudo-é illusonoj o prasoé-nominal, -a emanei- 
pação começa jáicabertas ficam desde logo tud» 
as válvulas a lâograndesReri^ e dusastres. . 

O problema é^re^ilhiente grande e digr». da mail.i 
sena allenção dê quantos amam a terra.nátal.. 

E, pois, s. exOi o sr-. Jü Nabuci relevará, que ho. 
meus dbcampoie sem ae precisas hábiliiBÇ(yes,otimi> 
nOs somos, se envolvam em tão transcendenlB 
disceptaçUo. 0-nosso, medi* de pensar nào seFlo. 
melhor Dimquanto de-accupdo com tantas opinito 
ja manifestadas até m-smo no seio da; represenlíf 
ção nacional ;; mas somos lavradores, so^lo^b^a^ 
zileiros e ó sempre eerto.que ; 

«Qiwd.omnesMnffita&.omnibitsapprúbari dèbtítJ 

_- ,   ^ AÍgttns::l(ivr(tddr9Si. 
22-de Setembro dia-188». 

n. . 
rente o juízo. Recontd» o   dr. Carlos Augusto do [que esta mesma argumentação! 
Amaral Sobrinho. Kelator o sr.   Uchda ; juizes oiI    O quo levamos dito basta para convencer ao 
srs. Brito e Faria. -^ i publico de que a Commissão procede dé conformi- 

Cfipiiary 

AO, SR. DflEPÜTADO J. NABUCO 

Dissemos (') qae o braço nacional oão existe 
para a lavoura.. 

Ha infelizmente entre ndsuma classe de homens \ 
iváiidos que, feitas poucas excepçôes,. vive em ês- ■ 
tranhavel inacção : é a classe conhâoida pelo nome 
—caboclos.. 

Qual, a causa dessa Inaeção ? 
Ao que altribuir-se lãú funesto habito desses 

homens que, na carência do abundoLntes meios do 
vida, são exaclamenle os que seaeham mais v.n- 
culados á. necessidade do trabalho.? 

A' mà educação ou, antes, ã falta, de  educação 
Dahi os consectarios nalurae»: maus hafiitos 

contrabidos no primeiro periodu da. vida, o período 
das impressões indeléveis, e portanto ociosidade 
desde o lierço até ò túmulo por. nãu acostumor-sc o 
menino a obedecer á lei do trabalho, (infitrtunio 
corta para elle e go men fecundo de grande parte 
dos crimes e attentados que dão>se do norte au sul 
do paiz, registrados pela imprensa quasi diaria- 
mente. 

Reconhece o sr. J. Nabuco tudo  isto ou não ?■ 
Se nâo reconhece, parece ignorar aquillo era 

(I,He tanto se falia no paiz e ató fora delle, o. que 
nào quadra bem com o talento, posição e custosas 
prelençòas. de s. eic. 

Se njcoriheae, então 2oa desde logo descobprta a 
face inteiramente fraca e vulnerável do seu celebre 
prcyecto de eraancipaçlo. 

NaiICIARIO 

^i im. p-orq,ue, neste caso, s. eic. sàbe>qiie não 
temos braços sabe qua o braço nacional ..até himi 
tem sido inútil e, nâo. obsl.ante, com o seu projecto 
ainda traia de arrancar-nns o unico e já tão redu- 
zido—o escravo. 

E, p nue ó mais^ cora assento entre os represen- 
tantes da nação e por iüso encarregado de promo- 
ver o progresso d^ta taiitii como de velar pela 
sua integridade e Iranquillidade, longe de lhe Ilcar 
bem agitar desdô já o facho incendiario da eman- 
cipação desordenada e violenta, o que certamente 
competia por cniquanto ao sr. J. Nabuco era pro- 
por a câmara de seus pares e sustentar outms pro- 
jectos de lei que favorecessem efBcaz, mas indirec- 
tamente, a sua idéa favorita de emancipação. 

Entre taea pvojectos estariam sem duvida os que 
tivessem por fim ; .^ 

diffundir o mais possível a instrucção publica : 
chamar aquellos brazileiros inertes ao caminho 
do trabalho que também o é da rirlude, porque 
conforme o provérbio francez : 

n Qui hait le travail hait Ia wertu. » 
■ ■<■/ 

Será isto um impossível T 
Não o cremos. 
Será um ataque à liberdade individual T 
Também não ; a liberdade individual verdadeira 

e bem comprchendida tem limites certos traçadfis 
nâo sd pela lei civil, como pela própria lei natural: 
e de primeira intuição. .' *■ 

Pondo, poréníi''de parte a cdÃveniencia da ins- 
trurçãti, pois que ninguém ha hoje que conte^ir a 
sua superioridade e decisiva influencia nos dnstinns 
do homein.por estar averiguado que a ignorância é 
a perniciosa raiz dus males que atlligem a humani- 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA , 

Por aclos d&22 do corrente-: 
Potam. exoiwrados, a pedido, os «idadias João 

Hamos de Moraes e Francisco Marlins. Ferreira dt 
Losta^ dos cargos de In^pectores dus, disUiclos d»- 
instFuoçào publica, aquelle du. Patrocínio de Sanll 
Izafael,e este de tíanla Rita. do Parálzo,. 

Foram iiumfados : ■; 
l> cidadão Joaquim Theotonio. ^o Nascimeato- 

bilva, para provisoriamente exeícer o ofEciode 
contador e.partidor do leiimo de PirassuBunra. 

U. cidadão João José de Araujp» para o lugar dfr 
pcofessor publico de primeiras lettras da cadeirad» 
bairro do Matlo Dentro,  município   de Jacàrehy. 

■íoram concedidos a Prolidiaiio Justo da Silví, 1 
Erofessor publico de pgimeiras lettras do bairròido 

.iodas Pedras, mufticipio de Piracicaba, Iriòli 
dias de licença para tratar de sua saúde.      '. ' 

BIEDICO.-O Da. J. Jí. DE PAüU SOUZA, COBSUI- 
tóno rua Direita n. 87, das 12 ás 8 horas. Keji-' 
dencia rua da Constituiçàó n. 6, 18M> ; 

CHUVA DE:PEDRAS I 

Communicam-nos da cidade de Campinas queíM 
a noite de ante-honlem, pelas 8 horas, cahiu lÜ 
"11? ^"'■■^ortlinaria chuva dé pedras que daleriofoi 
telhados, quebrou vidraças, alagou as casas, ep« 
certo occasionou prejuízos do maior vulto. 

A abundância das pedras foi tanta que até hoii- 
tem, ás 7 horas da manhã, encontravam-se aoi 
quintaes grandes pedaços de gelo..   ' -..: A 

ADVOttADO 

O DR.   CAIO PRADO  é encontradíj 
para os trabalhos de sua profissão, no«J 
criptorio dos rlrs  Lins de Vaspo 'cellos > 
Rabello da Silva,  rua do Ouridur n. 

ALFÕRÍSIS ;   v-^; 
Segundo refere a Oateladô Püibõi'0 sr. dr.Jâtl 

Mendes de Almeida alforriou dois escravos seus *l 
nomes Salomão e Bénedicto, sob promessa de<(t«ii'| 
assentaiÍBin praça no exercito como'voluDtario!,H 
que fizeram em acto continuo ao de sua alfoitii*! 

Os  advo?adi.v ALKREOO   «ÜGüSl 
D,ARÒ0ÍI.\ KSVARISTO CRUZ ffii.<Í«J 
rnin 8 
trzD 

s-'U eâcríptori - parn.á rua da Impen 

FESTA DO ESPIRITO SANTO 

Lê-sè na G-ateta dí Pa»o do hontem 
« Sabbado, vc^pèrás da festa do Divino fi^pi"' 

Santo, desta p^irochia, a Sé cathedral, illumía 
gaz, ha frente e no interior do templòfestarã 
ta e franca ás orações e euiDprimenlos de votos 

iT 
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(fieis, das 7 âs 10horas dt noitp,   ^a  sachnstit 
^■ts Uòrea haverá cntao quem  receba as ulTeren- 

■ fliii", que, seguniló o antigo uso, eram leví 
,: imperioiw'., - ■-í,'.'^.';'-....■„■,-. ''..'''■'.^■:'iS' irt/,- 

■'aii. 
i-V-^-- 

■■)■■' 

.:: mi (JOAQUIM PEÜliO, medico, operador 
'épaEteiPo, rua d^.S; Beiito o:í3, : 

'-'y--':- ''.\-.    SÉSSAÒ--FUNEBRE'V..';V"',■- 

A que a ntwsa Academia faz celebrsr emihome-. 
nagem ao dr. Aprigto Jústtniano da Silva^Guim^i- 
rães, realizar-se-ha no dia 2 d > Outubro em o 
salào nobre do edifício da Academia. .      .à 

amparo,   Araras, Itii, Tndaiatuba, JiindialiVj Uio-      Outro pim, tníiiiiblico (jiifl';.ficH por eraquBU-; 
üaro, ,1'iracicihii, Lmieira, Capivary,  llutiDa; Hi- to óuparatio o pHjí«riieQtu ' dos   imfiostos «hBixo 
rassuriiinffa,   Mofíy-liuiüjsúv: Casa   llranca,   Salti>: ind^o^d. a,   ata QII«: O, énverno  geral reígUa 
de ItúiUegsaça, Uocinha,  Kelém, Porto   do For- - »—- -   -■ -     ■ i 
reira, KBtaçãii de Jaguar^, liotô,   Espirilo   Saiilo' 
do..Pinhal,Poí-lo:Foliz, Penha; SoccorrÓ e,Sérrá4 

'V''::^y':": ■■ í■CAPTURA:íí/V--. 

Foi, na noite de 21 para !âdo corrente, captura- 
do pelo délegaào de policia da cidade de Giiara- 
tinguetí, o criiiiinòko Forlunato tioricalvna, inciini) 
no art. l£3.do código criminal-combinado com ns 
trts. 5* e 35'do mesmo código* e pronunciado eni 
lldeJuIhódélSli, 

OS ADVOGADOS Uns de Yasconciillis 
e Kabtíllo , e Silva mudaram o SBU es. 
cripioriupara a rua do Uuvidur n. 20 

CAMPINAS 

ReaIÍRou-se hã noite de 22, no Ihcatro S. Car- 
los, o especlatiulo particular em beneficio do maes- 
tro Carlos Uonies. 

Houve extraordinária concurrencia e muita ani- 
mação. 

Foi representado por um grupo de amailores o 
drama Caiumnia, do distinclo litteralo Carlos Fer- 
reira, cujo de-sempenho agradou bastante. 

Foi otierecida ao maestro pela sucítídade italiana, 
uma rica medalha de ouro, e por uma interessante 
menina foi-lliü entregue em:Scena uma linda coroa 
de louros ornada coin uma lyra dourada, offereci- 
da pela commissão de festejos. 

"O sr; dr. Luiz Silverio, em nome do honrado 
cidadão sr. Guilherme Liiigerwood fez entrega ao 
maestro de duas cartas de liberdade concedidas pelo 
mesmo sr. Lidgerwood a dois eiícravos, que se acha- 
ram presentes. 

Foram pronunciados enthusiastícos discursos 
pelos srs. drs. Campos da Paz e Quirino dos San- 
tos, e recuadas poesias por duas interessantes me- 
ninas. 

ELEIÇÃO DE" DEPUTADOS 

Da eleição para dois deputados geraes, í que se 
procede na província do Uio Grande do Sul conhe- 
ce-se o resultado de 17 collegíos, o qual é o sa- 
guinle: .    ™. 

Dr.  Antunes Ribas.     ...      3^ 
Dr. Francisco Maciel     .     .     .       371 

O DK. JOHN NEAVK, medico, einirçifío e 
partaíro, dn vnita da Europn, &4>nde dcdiC"U-Ke 
aom especiitlidsde ao estudo das muleatias da- 
Sflnboras, flxou nua reaideneia & rtia Atf||;'-e o. 
38 Honde elle pdde eer procurado á qniilqaar 
hora do dia ou da noite. 30—;j| 

%. 
SUICíDIO 

Refere o ítémocrata de Arèas, de 19 do cor- 
rente :     . ■ '^ 

« No^dialO do corrente suicidou-se, enforcando- 
le em uma arvore, o sr. João Bapttsta dos Santos, 
morador na "Varginha deste termo. 

Ha tempo qtie o infeliz sofTria em suas faculdades 
mentaes. 

A autoridade tomou conhecimento do factoe pro- 
cede & averiguações.» 

mudou leflpjéicriptorio para a rua dn 
Palácio %^íW (antiga das Casinhas). 
Das 10 ^'% horas da tai'de. 

REVISTA JLLÜSTRADA 

' Receben^;'o n. 223 deste excellente jornal illus- 
trado.    ^^^?^? 

Na pagina central Iraz diversas vistas do jardim 
do :^^mpo da Acciamacio. ultinaamente inaugu- 
rado,na cArte. 

Qtéito como sempre está excellente. 
' radecemos. 

■i- 

RÉO FALLECIDO 
,i^- No dia';22ás4 e meia horas da madrugada, fal- 

leceu, nobospital do curpõ militar de puliciu da 
' corte, D. Francisco Eugênio Aò Lossio Siobütz, que 

se achavaTecolliido ao estado-maior do quartel do 
^"-mesmo corpo desde 6 de Novembro de 18T8, cumo 

incurso nas penas do art. 209 do código criminal e 
V aguardando opportunidade afim de seguir para o 

'■ íermo de Juiz de F6ra, onde deveria cumprir a 
' sentença que lhe fora imposta  peio  tribunal  do 

nry, na sessão de ^de Setembro de 18(9.   ^ 

AO TRIUMPHO—Fazendas, roupa feita e arma- 
. rinht, por preços baratissimus.   Largo da Sé n. 9 

(em frente^ a Cathedral.)    x 25-3 

EXPORTAÇÃO DE CAVAIÍLOS DA RÚSSIA 

Segundo uma estatística, a importação de cav^l- 
los, do império russo, foi, dúranto os cinco primei- 
ros mezes deste anno, de 10,500 cavallos contra 
19 000 em 18T9. 

Na Rússia vae ,ser lançado um imposto  de 12 
mblos por anno ' ( 8$400 ) sobre todos  os cavallos 
Eertencentes á sociedades e particulares, ém bene- 

eioda cidade deS. Petersburgo. 

^:r.;>\    MALAS EXPEDIDAS  HOJE 

i^.' Recèbem-se no correio até 8 horas da manhã jor- 
naes e impressos, até 8 1/3 registrados e até 9 no- 

Até 11 hòrãsrégistradòis e até 13 cãrtte e'imp«s- 
aos para S. Vicciité,SauW3 e Campinas. 

Até 5.horas da tarde registrados o até 6 cartas e 
impressos pura Hugy das Cruzes, Guararema, Ja- 
i-arühy, S.José, Caçapava, Tanbaté, Pindamonhaii- 
«abü, Uoseira, AppartiCida, Guaratinguetá, Lorena, 
itaiianal, liarreiros Silveiras, Arôas, Pinheiros, 
Uiieluz, Barra Mansa, Itezende, Cruzeiro, Sapé, 
l-ormoso, Capitàu-Mdr, Cachoeira, Crtrle, Ires 
liarras, Paraty, Cunha, Jambeiro, Paraliybima, S. 
José do Parflhylinga, Santa Branca, Nalivldade, 
Bedempçào, Ubatuba, S. Luiz, S. Bpn'o, Santo 
Antônio do Pinhul.Sarapuhy, S. Miguel Archarúo, 
Paranapaueina, ]íAí\IVA, llapelininga, íaliihy, Una, 
Piedade, Araçariguania, Santo Antônio da Cacho- 
eira, Atiba ia, líragauça, Poços de Caldas, Caldas, 
Jagiiary, S. SimàQ, Entro-ltios, Passa Quatro, 
Bagagem, Calalàu, líntre-Kioa de Goyaz, Jaraguá, 
Corumbá, Villa Formo sn, Meia Ptmte, Santa Cruz, 
Santa Luzia, Araná, Patrucinio, Prata,Sacrami!nto, 
S. Sebastião lio Paraíso, Santa Rita d» Paraíso, 
S. José dii Rio Pardo, Matto Gros-^o de Batataes, 
Santo Antônio da Aleria, Rifana, Caconde, Mo- 
oOca, Cajurií, Franca, Passos, lUtaUe», Uberaba, 
Goyaz, S. Roque,  Sorocaba   e Ipanema. 

CIIRRIDAS 

Commnnicam-nosque as corridas no Hlppbdro- 
mo Paulistano annunciadas para amanhã, 26, fica- 
ram transferidas, pur causa do mão tempo, para 
Domingo, 3 de Uutübru. 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 24 dü Stitembro,foÍ o seguinte T 

Caixa  Econômica 

14 entradas de depósitos       532flO00 
10 retiradas de ditos       477^910 

■: mibre « reprtispnt"çflo da oamara. 
CasiiB deempreBMtnufl, eobre penhoi-Ra.,   ■ 
Citnfla ein qtie'Ke véniUo bilbetea de iJiteriãa'. 

,Ptr*mH-cii pnrntinsprata; peflrnaprocioeiiB,.- 
■.: Para iiine atear rHZpndtiti e òhjectoa déarmar 
rjnhò pélaHruHBem  carriiihí'»:       ■ (.;   j;^ 

Para út cà»R ou eirci» de brigas de.galloá^:   - 
Para ter cxsa de impòrtH^ftÒ  Òe todo é júal* 

quer ganero PBtranfrôiro. ■'    .;■;'."■.'■:    'íf- 
' Para ter CBí>B OU luja   em que ee vendam ou 

aliifirem cnixòea mi outro qualquer objecto para 
aVmnção ou   toterro, 

Para ter cHsa nu agencia de ieil&ea, 
Para ter onna banêãrm. 
Pará ter fabrica de tecidos de aeda, líübo e 

Higndfto, 
Pnra tar casa em que se vendam encana- 

mento para gaz, agu» e esgutos, inclusive 
lainpaQeB, 

Para ter caaa oii offlnina de  marmorista. 
Paru ter casa de cnmbt«ta. 
Para tar fHbrica de gMlto. 

. pira t.M- fabrica ds ngua  gazona e mineraea. 
Sobre jogoH linituN nko eHpeciâcadoa. 
Protsuradoria da Gamara, 1 de Setembro de 

1880, 20-17 

Diniz P. de Atambuja'* 

MoHte de soccorro 

1 empréstimos sobre penhores. ISjíOOO 

CORREIO DA CORTE 

No senado o sr. Junqueira, justificou um reque- 
rimento sobre negócios da província da Bahia. 

Continuou a discussão do projecto so''re socieda- 
des aiioiiyjnas.' Fatiaram os sra. Mendes de Almei- 
da e Correia. 

Entrou em 3» discussão o orçamento do minis- 
tério da fazenda. Oraram os srs. Affonso Celso e 
Ribeiro da Luz. A discussão ficou adiada. 

Na câmara dos deputados não houve sessão. 

SuícidoH-se ante-hontem as 9 horas da noite, 
com um bistoury o dr. Luiz Pienlziiauor, lente de 
anatomia da Faculdade de Medicina do Riu de Ja- 
neiro. 

DIZ O Jornal ão Commercio que a causa de^te 
acto de desespero fui uma penliora que iam fazt-r 
nos bens do fallecido por faltn de pagamento de 
alugueis'da casa em que murava. 

l GUMMERGIO 

MERCADO  DE S. PAULO 

rABEiXA dos preços porque foram vendidos os gê- 
neros entrados liontem na respectiva praça. 

GEMEROS 

Café.  .   . . 
roucinho. ■ 
Arroz.,  i-i' - 
itatatinha. .. 
Datata doce . 
Farinha   .'■ . 
Dita de milho 
Feijào .    . . 
l^ubá   .   '. • 
Milho .   . • 
Polvilho  . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
Leitões    . • 
Ovos   .    . . 
Queijos   . . 

PREÇOS 

SftOOO 
7^01)0 
5^000 

2ft240 

$ 
6;>500 
9^000 
6;í000 

assco 
2;^0 
5JÍ00LI 

2;|;000 

$ 

Cada 15 

B 

D 
» 

» 
U 

» 

D 

I 
B 
» 

kilos 
J> B 

50 litros 
B 
B 
B 
B 
» 
» 

B 

B 
» 
B 
B 
» 
B 
B 
B 

carga 
B 

uma 
um 
dúzia 
um 

EÜITIES 

BdUal   da convoençAo 
defirofl 

de her- 

O doutor Francisco Frederico da Mocha Viei- 
ra, juiz de audentea interino nesta impe- 
rial cidttde de S&o Paulo a aeu termo, etc. 

Paço saber aoa que o presente edital virem 
ou delia noticia tiverem, que, por este juízo ae 
procedeu a arrecndaçAo doa bens perteucentee 
ao auiente Antônio Vicente Júnior, Rubditu 
portngiiez, e poBtns KÒb a guarda do depositá- 
rio Mntioel José de Araújo Costa, de confornii- 
dadtf Com o dJHpoato do art 32 do reg. qua 
baixou com o deoreto n. 2433 de 15 de Junbo 
de 18S9, e em cumprimento do venerando dea- 
pAcbo do doutor juiz de orfbftoB e auzentea in- 
teriòo Francisco Frederico da Rocha Vieira 
convoco aos herdeíroa e seus auccesaores 
do auzente Antônio Vicenta Júnior, e a to- 
dos qud direito tiverdm ao espolio arrecada- 
do e depüRÍta^io, pttra que venham hHbilitar-ee 
perantu este juízo no praso legal. E para que 
i!h«>gue ao conhecimento de tuaos mandei paa- 
>tar o presente s mais dois de igual theor, para 
aer um delles «fflxado no lugar do coatume, e 
oa maia reproduzidos pela imprenaa. Dado e 
paeaado neaia imperial cidade de S&o Paulo aos 
2Ü de Setembro de lb8<), Eu Manoel Joaquim 
de Toledo, escrivão de niiz^aten o subscrevi.— 
Francisco Frederico da Rocha Vieira. 

Edital da convocação de hardeirod e  succea- 
Borea   e quem  direrto tiver  ao   espolio   arre- 
cadado e  de|iüBitudo  pertencente  ao  auzente 
Antônio Vicente Júnior, subdito portuguez. 
3-3 Para v. a. ver e assignar 

ANNlNCIüS 

ns cartas ordinárias Dará Campinas, Mogy-mirim,   ai duas da taras 

CMmttra HuaíoipMl 

O procarador da Gamara  Mnnicip*l dacapi* 
tal fthnixú ai>HignHd(),em virtude dédaiifaereçSo 
da me-m>4 cnmnra e de ordem do illm. aa dr. 
pr«*siderita. faz publico que desde ja eutã ae 
procedendo a cobrHOça dos impoatoa muníci- 
i.H«8 ré'ativ<>B án. actual exercício de ISSO a 
\^\ uora o qu<fot mtri^adoo praao aló 30 da 
Stitemb''o corranie, fiob pen^i de 20^000 de mui 
tã. O pagamento doB impofito» deve eer f«}jto 
na sala da pr»eura'lorÍa no edifieío da Camarn 
ao Largo Municipal, das dez borita da maubt 
u duas da tarda nos diaa uteie.   .!■.:, 

Bom leilão de moveis 

ROBERTO TAVARES 
FABA* 

Terça-Feirn, 1SS decorrente 
A'S 10   K HORAS 

N. 3 RUA DO BRAZ-N. 3 
Por conta e ordem de uma família que 

retirou-se   para o interior 

Leilão dos seguintes trastes: 
Uma bonita mobília auetriaca constando de 

sofá, 12 eadeiraa, 2 de braço, 2 consolos da pe- 
dra e mesa oval, uma estante com porta da vi- 
dro, aete quadros i óleo, relogioB, mesas dn jo- 
go, 2 serpentinas com pingentes, eBpelhua, 
lampeSes, uma rica secretária com eacrevani- 
uba, gitvetHs, osuaninhns e lavorea da talba 
( obra lica e rari), um harmoniu» finle de aa- 
ifío, tocando 6 arms, escarradeiras, tapetes e 
HCCeaaoríoa, duaa bellan camas fr^nceras, rico 
guarda-VfHtidoa, creadcs mudos, commodae, 
meíaa ditati; «.amas de criança, berços, 8nfal<>> 
tua, sofa-cnma amerfcano. grande tneta elatli 
ca, carrinhos, etngeras, mcsas de pedra mai> 
miirc, cnbidea, lampeOea, bules, machinaa para 
agun gHzoza e outros Vários artigoa de uma 
éara de' família, o que tudo aera vendido ao 
maior lauço offerecido. 

Na mesma occasião 
Uma carroça e ura animal arrolado, tudo 

promipto para qualquor aerviço. 

TERÇA-FEIRA 28 A'á 10 K H0EA3   | 

i lioteriada Província 
No dia 21 d» corrente no lúgar e &<< horaa 'do 

cout-tme verá extrahida a segunda quanta parte 
da loteria n. 28 em bsoeSci» da Matriz do B» 
nanai e Sociedade Beneficência Hogyana ( Mo- 
CT daa   Criizea. )     ' :,     í::: :,   i ^ ■      ■'; 

S. Paulo. 3:1 de Setembro de 1860.-^0 tber 
loareiro, Bení« Joté Aiftt Pereira. 

HEÇBBiDASNAÇASA 

't.jtiajrraur;4^ 
FIGDÉIRÁ ('Padre  Luiz) ;^Artó' de 

, ,^.. ■ , . .giaromatica da língua braii- 
C'.' i 'VllÇ**'. NoVa ediçfto daila á lux 

;.-■ .'/, e'annòtadá por Kniilio Al« 
■ .■" ■  "    lainr'"' ,-':.■, , 

Agrammatloa do R. F.Fi- 
„■   g«eirB',àyo'mHÍB antigo mo? ,; ■;■:   .;:',-;■;* 

'.  Dum«iito"da língua geral oo-.{-. ■■■:■:-' '■''-•-% 
bb«cido apbre 08 nomwGua- 'j . ,, ■:.',!||^ 
riiny a Tupi.    Aa ediçOaB do!;. -'-^i' 
P. Figueira KKO raraii, e as i . 
ultimas   baBtante imp«rf«i-/ 
taa.    A que   reproduzímò*'. 
aqui fi a aegunda e provável-, 
mente á melhor que se tem'' 
publicado, l vol. in-13.  , .: . 

AUTRAN—Manual  de economia po-! 
litica. 1 vol. in.l2.    ..   ;    . 

B      Cataohiamo d« ationõntia po- 
litica para uao/daa esoolai' 
normaas do império, 1 v. ene. 

i-i^- 

.8S500 

'' '    ' ■'.' 

56 38, Rua da laiperatriz/36 38 
8. PAULO. 3^1 

Beuefiyencia Porlugueza 
Tendo fallecido em Portugal no dia 23 da 

Ag'<8to ando o aocio Antônio Rodriguea doa' 
RKíS ; a directoria manda dizer una roiasá por- 
alma do meamo naCapelia do Hooitital no dia 
27 do cnrrenta á* 8 horaa da manhfi, convidan- 
do para este acto religioso.os sócios e amigoa 
do finado. 

S. Paulo 24 de Setembro da 1880.-O !• se- 
ertl*iin. José Caetano da Silva Barro*.     2-1 

UM FKANOhZ de idade 2d annoa. procura 
um Itigar, leja como ditaenhinta em oaaa de al- 
gum architeoto, seja como  profea«or. 

Rite f. provido de diploma da Uoiversidade 
de França. 

Qiiim precisar dirija-se por carta a eata ty- 
pfgraphia. 8—1 

Yeneravel Urdem Terceira de S. 
FranoisGO da Penitencia 

De ordem do revm. eommÍBBario ar. conse- 
lheiro Vicente Pirea.da Motta, convido aos ir- 
mãos a se reunirem em meia, no dia 2Õ do cor- 
rentB ás 8 boras da manhfi, atlm de se eleifer a 
Qova meia adminiatrativp, que deve servir QO 
axercicio de ISSO a 1881. Outrosim, dOBda ji 
aliQ convidadoa oa irmàoa a neaistireiD a feata 
do Do«ao Seriphico Hatriarcba, que deve ter 
lugar no dia 10 do próximo maz de Outubro, 
começando ás dez noraa da monhS. 

Cuntiiatorio da Vensravel Ordem Terceira da 
S. Francisco da Penitencia, 21 ile Sutombro da 
1830,-0 secretario,/o«o A. aeSá.        2—1 

i 
1 

■4) 

-r.' 

f. l^v^ 

..í 

-ri 

-■'i 

I 

':■■/ 

;'"■■; 

Montc-mór ■:-. 1:'] 

A.cha-se marcado o dia 31 de Oiitnbro para 
aolemniaar-se afesta do  &«pÍríto   Santo,  e o 
dia 1* de Novembro para a festa doglurioeo S., 
Buuedicto. 3-ri 

Apoiitameiilos -.-«1 

."f.:. 
Históricos,  Geo^aphicos, Biographicòs, Eatafistt- i 

^cos e Noticiosos d:i província de S..,Paula 
seguidos da chroiiotogia dos aconte- 

cimentos mais notáveis desde a 
fundação da capitania de S. 

,s. Vicente até a anno de 
■" 1876, coUigidoíi'por 

MANOEL EUFRAZio UE AZEVEDO MABQÜES 
e publicados        • 

por deliberação do Instituto Histórico e Geograpbi- 
co Brazileiro K 

li chegou o 2.* e ultimo volume desta importas- ' 
tissima oora, que pôde ser procurado 

No escriptono do aCorreio Paulistano»* 
Na Ladeira do Porto Geral o. i. ' 
Ma rua Direita n. 7. 

cntíJ 

m 

■■'■^. 

.■ ■:4; 

Escriptorio Central de Encummendas 
TEIXEI.iA  LEITE &COtiTA 

# 

remettem com prompttdào qualquer eneom- ■'Z:^ 
menda, por mtiu insignificante que aeja me-.,':i/.k 
diante 3 K de commieaao ; peluB bilhetes de lo-.- \:'iM 
teria, porém, cobrar ao-ha 1%. ^       . -i^ 

Para a compra daa encommendaa deverfio* ' ;^^;.|'" 
enviar dinheiro ou ordem pára isso. o" exca- ' Jí^ 
dente tjUd houver será ootregus aeguailo aa òr-'.,;jí^ 
dena que HB receber. Rauibem se encarregam"' ''^ 
de qualquer outro pegccío que Ibea forconfllado '■"'?. 

31—fiua dos Ourives—51 
:■,>   'BIODK JANEIRO ::ír V 

Familías de colonos 
Na íazenda-^BoAqiie de  Bidõnha—município dá 

Limeira; ajustairi-se até dez nu maix famílias   de 

■-.-.Tf 

■m 
4 

pias para 
nheii:o, as .mus condíçde» oão desagradarán ■ ■í-CtS 

■■-'& soareiro, Bent« /«té Atui Pereira.   ■■ '^ Y:^-» M-^>'Í^;*Í';'^í:í.<4'í?;--;;VíÍ^ 

d- y 
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Não ha mais m>Tles pelo veneno de eoliras 

, HOWTITZEK DO DR.A. BARBUZA 

Empngsdo com   exito 
par» ourar ni mordedii 
ras  de cobras as  maí» 
Tenenozaa. 
Ã sua infalüvel efficn- 

cta^tal que com quatro 
colherflB de chá « appli- 
OBrido-so .aobre s purte 
oftimdidao remédio bas- 
tam para destruir o ve- 
ueuo e a dftr. 

Preço de um frasco ti$O00 
Uma dúzia  60^1000. 

Único deposito emgrofl- 
80 e a  varejo   em  casa 
dos srs. 

CORREIA SAMPAIO & 
COMP. 

RUA DO CõMHEHCIO N. 32 

S. PAULO 

H. B.—Todo o chefe de família deve ter em 
sua casa este precioso medic»mento,para o «çs 
plicar immediatamente que delle pracisar.poi- 
que assim procedendo a pessoa mordida de co 
Staou réptil venenoso, pode logo continuar 
em suas occupaçOes, livre completamente do 
psrigo. 

nim. sr. dr. Manoel Augusto Alves ^r- 
boza. S. Paulo.-Ilaquaqiiecetub», 14 aere- 
vareiro de 18"71 «-0 hbaixo aHsigoaao laltaria 
ao seu dever ee por eate meio nlio fosse agra- 
decer-lhe a efficROia do lemeiiio por v, s. pre- 
parado contra amordeduia de cobras. A pou- 
cos dias vindo de Jacareby a tropa de. Josú 
Antinio Leite morador no Tanquinho, foi um 
doa camaradas mordido por um jararacuasu, 
em uma perna, nas immediaçOea desta fregue- 
zia. Idgo que chegou ao meu conhecimento 
tomei o elixirdo unicornio por v. s. preparado 
e corri ao lugar, appliquei conforme a indca- 
çSo de V. B,. foi cHso virgem por que estando 
o camarada desanimado e com grandes atni- 
çííea, immediatamente, em poucos minutos 
resnimou-se,, poí-sa apé, e ficou completamen- 
te bom, tautoque no dia immediato carregoo 
a tropa e eeguio a pó para o Tanquinho, e nà» 
passou por mais incommodo algum, o quo 
communico a v. B., e espero que v. a, tenhe 
a bondade de remelter-me mais um vidrinhu 
do mesmo remédio pelo portador por quem 
remetto o dinheiro. 

Sem outro motivo, soa com eetimb e con- 
aidera^So de v. s. 

Muito «ttento venerador e criado, 

José Bento Ferreira ãe Moraet, 

pelo tabelião 

15-13 

(Estava  reconhecida K  firma 
Paulo DelSno da Fonseca.) 

íquarU.BBxtB  dom.) 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
22-Rua de   S. Béhto--SB2 

O proprietário deste bem montado estabelecimento de chftpéos de BOI, tem a honra de 
participar ao reopeitavel piiblico, tanto desta cflpital como do interior, que tem recebido uma 
importante manufactura de chapéos de sM inglezess francezee que vende .pori preços .muito 
FasoxriiJH, tudo o que ba de mais alta novidade. .    '.       -        . 

Concerta-se chnpéoa de sol de todas as qualídades.-eom brevidade e preçoB raBoaveis. 
■■•■'r:    ;  , ■;-["  . '. .  ■   r . .    ' ,,,- ,      30—19 

NAYEGAÇãOí^í^VAPOR 

.;ijiíf.iiíü.'if-íj'> -. _„■■ <í:S 

II 

Commandante oi*tenente P.,p.H.  PtM 
L^me 

E»))f>rndo dos portns do Si<!, aáhirâ DO dia 31 
do corrente  ao meiu-dia para : 

Rio de Janeiro 
Recebe carga e passageiros.'    .... 

M?, 

F. Albuquerque, redactor da Revista de.HorticoltQra,'^^ participa a seus 
amigos eas pessoos interessadas, Ique está crear.dp nesta cidade, a RUA UO 
BRAZN. 96 um estabelecimento para introdução e acclimaçào de plantas a 
anlmaes, onde jatem reunido numeroeas e variadas collecções de aozAS. Ca 
melias Azaleas. Rhovodendrons, Dahtias, e plantas fructiferas da Europa 
como peras, maçãs, cerejas, avelleiras. framboises. morangos etc. junta 
mente cora grande numero ^de plantas de folhagem ornamental e uma impor- 
tante coUecção de plantas gordas. 

O estabelecimento já posstie diversas raças escolhidas de animaes. 
(Porcos, galUnhas e íaisôes) cujos nomes e preços serão coaimunicados por 
correspondência. 

A REVISTA DE HORTICULTURA, cujos últimos números (conclusão 
do vol A.') estão sendo impressos no Rio de Janeiro, coineçará brevemente a 
ser publicada ní^sta cidade. 

füLOUTlHE 
Ch. FAY 

9, ruè de Ia Paix 
PARIS  í   i 

PO' DE TOCADOR 
I iPAirAlíEl, ilEREITE E Mm;' 

lubatltiilnrio aoffl «antaser/i o p6 d'arroz • outras 
praparaçftei. 

Basta uma leve appIlcaçSo.para dar & pelle 
a frescura e o oveludado da mpeidade. 

B francqs caixa completa com íiorla.   ,, 
^,4 .; ;.. — .,r,       ■    sem borla; 

Depositas nas princi^aes Perfumaria^ ■ 

Compaiihia Cantareira e Esgotos 
;;.        T.   1"  CHAMADA 

De ordem da dírectoria, hqo publico que foi 
determinada aT* chamada de capitaea na razão 
d» 10 % ou 20S por acçfio. 

O prasò para recebimento de capitães por 
conta desta chamada terminará no dia 30 de 
Setembro próximo futuro. 

Convido.portaato.a todos oa sra. aecionistas 
desta companhia a virem realizar suas respec- 
tivas entradas atá a.dãta acima mencionada, 
QBste escriptorio, n.'31. rua,da Boa Vista, das 
11 horas damsnbã ás 2 da tarde. 

Eâcriptorio dá Companhia Cantareira e Es- 
gotos, 31 dé.Afl-psio djB. }SBXÍ,^A.Sloem, con- 
tador.:. .,. ■, 13—8 

OISfitCOBBaV.% 

ESPANTOSA 
CURA  A MOBPHE'A O EXTRAÇÃO FLUIDO 

DE ATACBA DE SÃBIUA 

Eate preparado heróico • novo é  superior a 
tudo .que se conhece  para combater as affec- 

CJj-'oQéB-B^philitlcnB;-   i.'"!:''   ■..' ■ ■   •• [V ■■ 
Rata  prodigiosa descobe-ta indigeoa,  énra 

radicalmente todas as  moléstias Byphiliticss, 
''    .íBérofutons e bonbaticaa recentes e chronicaa ; 
''   (boleatisa veiiereás, goBorrháaB e rebeldes, b'o> 

^bSes e'caii<!t'oB ; rheumatismo de qualquer na- 
toreza. mslestia de pelle, ernpçOea, herpes, 

'l'   pústulas, dartbrÓB, empingens,  etc. ;^emfla 
'^'  todavas motestiss que tradaxem impureza de 
\   cangue.  • '    -■ 
, ■'-'   Osr. pbaribaeeutfeo Jóio José Bioairo de 
"    Sseòbar. guiado por um ptgá, chegou í taba 

<l8 iadioB da tribo  dos 7hereooa a lá estudou 
easo importante 'madieamantJ>para o curativo 
das moléstias acima estabtfééidas. 

Cada vidrO; -«eompanha um prospeeto, que 
conlém attéBtàãós"do publico e da aabioa me-' 
djcoa, oa quaes do anodMtA renedio têm ob- 
tido espleodidoB resultados. 

E' uina medicaçfto pírotectora^da humanidade 
:.B~eura como por eacaotftpiui^t,     :   ,-- 
i-  .Cuata umadozia{de|TÍdrjIÍ% .   .    .'   6OSOOO 

Biographia do maestro Carlos Gomes 
POR 

Liuiz   Gulmaraies Júnior 

1 vol. broch. ornado com o retrato do maes- 
tro-1J500. 

Vende-se na livraria 

A. L. GARRAUX  & COMP.     ,.   j 
' J 

36--Rua   da Litoeratriz-SS! 
3-3 

REGENERADOR DO DR. EBOLl 
PREMIADO 

eom medalha de ouro 

Cura radicalmente a syphilia, escorbuto,: 6S* 
erophulaa eehtorose. 

40^-24 
A'VEHD^ By T0DA.S AS PRAKUàCIAS 

MANTEIGA DAjNORMANDIA EM 

. Vji 

iiíü Í&. lõo-iie 
;■!' '. •:'. . 

.vi. 

h-tii' 

'      ^v_!7Nio há féraedio tso promptt è poderoKTeom» 
a Btienei* Divina de C. Líneolo & C, Cura 

;' radicalmeiíte em 4 dias sem auxilio das deean- 
'iv ■-      tadaa iniéèçeõés atMa$ e upágbat aempre in- 
■-'J        jammoaaa e quasi sempri uoeivai  a saúde. 

Vende-se a SfõOO o frasco a ma de 3. Beato a. 
m casa de Julea Martin- 30—14 

Gonducção  de malas 
o administrador do correio recebe atá o dia 

^ de Outubro próximo propostas para o ser- 
viço de conducçfio de malas entre Casa Branca, 
FrãBca eUberatia...^-:,,...,    , 

' As propbstaa devem ser apresentadas em 
carta fechada com declarasfto no subscripto do 
'fim para que slo. 

Tenoido o prazo da apreseQiaçSo das propos- 
tas 8er4.>Dnunciado dia e hora para se proce- 
der á abortara déllaB,'o que terá legar perante 
OB proponentes, ou seus  procuradores. 

AdministraçSo do correio de S. Paulo, 33 de 
Setembro de 1880. -^iO pdminjttrador, /ptí 
Francisco Soares, Z—Í. 

AVISO ESPECIAL '''''i 
"I:'oda   a   Manteiga empacada   na    Beniréria' 

.Nbrmattile é garantida como para  Nonnandiá' • 
i>â'> coDtem  mistura de  outras Mauteigas 
Estrangeiras. 

Cautela contra falsas imitações. 

Chocolate 
da fabrica nacional de Bbertng & Silva, dei to 
das as qualidades, em pó e em pacotes, por br^, 

proce- COS mais commodoa que os de outras proeeden- 
■    cias. I   •;■ 

Agentes neata  capital   e provineia—os .arsí 
Corrfia. Sampaio & Comp., rua do Commdreio 

O paquete a vnpar 

Rio Grande 
Coro mandante eapitSo de fragata J. U. Mel 

Io e Alvim I 
Snbirá no dia 2 áa 29 horas da tarde. 

CANANéA, ■■,■■>-■ 
IGUAPE, ;*.) 

PARAHAQUX, ^.1. 
AMTúNINA. :.:',. ^-'^ 

S. FRANOIsaO, '       ■ ,■ 
iTAJAHY. 

SANTATCATHARIHA,      , J 
KIO-GRANDB,        ,r   \ 

PORTO-ALBOI^t . 
B MONTBVIOâO* 

Recebe carga c passageiros 
Trata-se com o apenta 

JüAQA. PEREIRA DOS SANTOS 
.   . ■ ■ .-1    ■ ■■;.-■■■ -r.í 

SUA VINTB OITO DB SBTÊUBRO N^ (ANTIQA ,|tVib 
8EPTENTRI0NAI.) '     ! :>,: 

NOTAí—Rogí-se aos ara. oarregaiores pr»»" 
venirem até o dia 23 do corrente, que quanti*.. 
dado de carga tem de embarcar. 

Recebe-se os conliecimentos até o dia 28 do 
corrente 

Uf 

) I í 

ESSÊNCIA   DEPÜRàTIVA 

DB 

T. José de A^bi^eu 
(do Pará) 

Cura radicalmente todas as moléstias prove- 
nientes da impuresa do sangue, 6 o depuráti- 
vosem igual. , .-,      . 

ÜNICÓ  DEPOSITO NA 

Pharmaciâfl*áulista 
Rua da Imperatriz n. 18 

,.,      8,.7ll'AlIB...O ,     : 
(seg'vquart.8ext'.dom ■)        20—15 

..''1 

Malas de constipação 
Do Dr. Betoldi          ■i^;.'. ■■ 

Tendó-se em c&ixiohúe em . Tídros 
grasdefl *t pequenos 'aos preços de IfOOO, 
21000 e o&a maior parção k ^oatada do 
eom prador. Lcja do Pombo, ra» An Im* 
petalrí»  a. I.B. 100—2» 

li. 33. & em 2 d.; 
ii>:.'^! -.  ' 

Convocação M crédoiies 
De ordem do illm. ar; dr. juii de orphfiõa in- 

terino Francisco Frederico da Rocha- Vieira, 
convido aos credores do espolio do Suado Vas- 
co Pinto Bandeira para dentro do praéo do; dez 
dias virem se habilitar oeste juizo, sob penada 
não serem contemplados no inventario que por 
este juízo en procede. 10—4 

S. Paulo 20 de Setembro de |1880.—O eaeri- 
vlo, ManoelJoa^in it Toledo. *.    - 

-i^S 
= 55r^ 

A Ghãpellariã Bierrembaeb 
55-BCApBS. BENTO-55   .;,,'' 

( BM   FBBHTB   A.   BOTIOÀ   DO   TBADO ] 
i.   ■.'■:-.o!i:-:i :•',:. ■.■i:.v,'-..'rf:  ■ - - ■.■-.      -v 

' :Tem elmaior emais ricosortimebíto.ãe CHA- 
PÉOS dolultimogoató.. .", !,.:;■;' 

Recebe sempre a* maiorea noiridádeSt^aine- 
tamente da Europa-e venda pelos pr«(i». w 
maia reduzidos.,       >    .., -^ - 

Recebeu actualmente um esplendido aorn-. 
meotodeartigoa de phantazia pfkrfi, ^anfeitai 
dé salas, etc.; muito próprios pára piráseaté*» 
tendo de variós prçfioa desde 2S0OO até 80j|00O- 
Qranda parte deateá artigos sfco própríóa para 
collo^ar bordados em seda e contM.      6-» 

lyp. do Corrw Pfwiiwliwis. 

U 

í .* -ri:. 


